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APRESENTAÇÃO

A coleção “Processos Criativos e Educacionais em Artes” se caracteriza como 
uma coletânea de textos variados que tem em comum a arte, quer seja encarada 
como processo subjetivo no ato da criação, quer seja o objetivo final ou o meio pelo 
qual se conduz o aprendizado.

Para tal reunimos textos de autores nacionais e internacionais com a 
finalidade de iluminar os leitores com variadas visões dos processos artísticos, 
envolvendo a criação, o aprendizado, a facilitação e o ensino.

Nos Capítulos 1 a 5 temos a evidencia do processo criativo onde os autores 
se debruçam sobre a arte localizando-a entre a verdade e a ficção, e ainda 
pela produção de esculturas de pedra a partir de moldes 3D, pelo grafite,pela 
performatização do corpo na experiência de gordência e pela preservação do acervo 
de uma artista plástica.

Os Capítulos 6 a 8 tratam-se do processo formativo em arte, partindo das 
experiências da Educação Infantil, do uso da poesia no processo fotográfico e do 
uso de HQs como estímulos para o ensino do desenho.

Ainda nos processos educativos e da apropriação benéfica da arte para 
o aprendizado, temos nos Capítulos 9 e 10 os benefícios das Artes Visuais e da 
Música na situação de ensino de crianças com o Transtorno de Espectro do Autismo 
(TEA).

E finalizando a coletânea temos a discussão legal da criação do Curso de 
Música e as principais tendências metodológicas nas pesquisas de Pós-Graduação 
em Artes.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações artísticas.

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 6
doi

ENSINO DE ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM 
OLHAR A PARTIR DA SOCIOLOGIA DA INFÂNCIA

Alessandra da Silva
Doutoranda no Pós-Gradução em História da 

UPF (Bolsista Capes)

Isabel Rodrigues de Morais
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

ID Lattes: 6980324603242421

RESUMO: Essa pesquisa tem como objetivo 
analisar o ensino de arte na educação infantil a 
partir de um olhar da sociologia da infância. Como 
metodologia, utilizamos revisão bibliográfica 
de autores de referência no ensino de arte tais 
como: Ana Mae Barbosa, Maria F. Fusari e Maria 
Heloísa Ferraz contrapondo à autores que tratam 
da sociologia da infância como: Manuel Jacinto 
Sarmento, Willian A. Corsaro. A invisibilidade 
da infância é um processo decorrente das 
concepções historicamente construídas, tais 
concepções ocultam a realidade dos mundos 
sociais e culturais da criança. A Sociologia da 
Infância contribui na reflexão sobre o ensino de 
arte na educação infantil, na medida que, amplia 
as concepções sobre a infância, considerando a 
criança em suas relações com a cultura, com a 
arte e com a vida social. 
PALAVRAS-CHAVE: Sociologia. Arte. Educação. 
Infância. Cultura.

ABSTRACT: This research aims to analyze 
the teaching of art in early childhood education 
from the perspective of childhood sociology. As 
a methodology, we used a bibliographic review 

of reference authors in art teaching such as: Ana 
Mae Barbosa, Maria F. Fusari and Maria Heloísa 
Ferraz, opposing authors who deal with childhood 
sociology such as: Manuel Jacinto Sarmento, 
Willian A. Corsaro. Childhood invisibility is a 
process resulting from historically constructed 
conceptions, such conceptions conceal the 
reality of the child’s social and cultural worlds. 
The Sociology of Childhood contributes to the 
reflection on the teaching of art in early childhood 
education, as it broadens the conceptions about 
childhood, considering the child in its relations 
with culture, art and social life.
KEYWORDS: Sociology. Art. Education. 
Childhood. Culture.

RESUMEN: Esta investigación tiene como 
objetivo analizar la enseñanza del arte en 
la educación de la primera infancia desde la 
perspectiva de la sociología infantil. Como 
metodología, utilizamos una revisión bibliográfica 
de autores de referencia en la enseñanza del arte 
como: Ana Mae Barbosa, Maria F. Fusari y Maria 
Heloísa Ferraz, autores opuestos que se ocupan 
de la sociología infantil como: Manuel Jacinto 
Sarmento, Willian A. Corsaro. La invisibilidad 
infantil es un proceso que resulta de concepciones 
históricamente construidas, tales concepciones 
ocultan la realidad del mundo social y cultural 
del niño. La Sociología de la Infancia contribuye 
a la reflexión sobre la enseñanza del arte en la 
educación de la primera infancia, ya que amplía 
las concepciones sobre la infancia, considerando 
al niño en sus relaciones con la cultura, el arte y 
la vida social.
PALABRAS CLAVE: Sociología. Arte. Educación. 
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Infancia. Cultura.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ao buscar uma aproximação entre o ensino de arte na educação infantil e 

as bases da sociologia da infância, inicialmente apresento algumas considerações 
sobre a trajetória do ensino de arte no Brasil seu avanços e suas implicações na 
educação infantil. Falar sobre ensino de arte requer analisar a Proposta Triangular 
de Ana Mae Barbosa, suas implicações no ensino de arte, novas perspectivas que 
valorizam a cultura.

Posteriormente teço algumas considerações sobre a temática da sociologia 
da infância, suas contribuições para pensar o papel da infância a partir de uma nova 
abordagem que considera a criança em suas interações sociais. Paralelamente 
busco pontos em comum entre as duas abordagens.

Para a elaboração desse artigo uso como metodologia a revisão bibliográfica 
com objetivo de entender pontos em comum, avanços nas pesquisas nos últimos 
anos e pontos a serem avançados. A infância e a educação são temas amplamente 
discutidos, no entanto, se carece pensar estratégias para aproximar o ensino de arte 
na educação infantil com aprendizagens significativas e contextualizadas.

O conhecimento artístico, caracteriza-se como um tipo de conhecimento que 
o ser humano desenvolveu no decorrer da história, buscando compreender suas 
relação e o seu lugar no mundo, construindo-se como ser integrante e atuante desse 
universo.

2 | 	REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DE ARTE NA EDUÇÃO INFANTIL

2.1	 A trajetória do Ensino de Arte no Brasil
A arte tem acompanhado o homem no decorrer dos tempos, desde a pré-

história até os dias atuais. As manifestações artísticas revelam a história, os costumes 
e a cultura dos povos que nos antecederam. No Brasil é possível encontrarmos 
manifestações artísticas originárias da Pré – História, essas manifestações revelam 
como viviam os ameríndios, quais eram seus costumes e crenças.

Ao contextualizar o ensino de Arte os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(1997) apontam que:

Desde o início da história da humanidade a arte sempre esteve 
presente em praticamente todas as formações culturais. O homem que 
desenhou um bisão numa caverna pré-histórica teve que aprender, de 
algum modo, seu ofício. E, da mesma maneira, ensinou para alguém o 
que aprendeu. Assim, o ensino e a aprendizagem da arte fazem parte, 
de acordo com normas e valores estabelecidos em cada ambiente 
cultural, do conhecimento que envolve a produção artística em 
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todos os tempos. No entanto, a área que trata da educação escolar 
em artes tem um percurso relativamente recente e coincide com as 
transformações educacionais que caracterizaram o século XX em 
várias partes do mundo. (PCN, 1997, p.20)

Com a colonização houve um processo de aculturação, os povos que aqui 
viviam sofreram fortes influências culturais dos europeus que para cá vieram1. Na 
tentativa de tornar os índios mais dóceis e obedientes, foi instaurada a Missão 
Jesuítica no Brasil, a qual pretendia catequizar os índios nos moldes da cultura 
européia, a base da economia era a produção de alimentos através da produção 
doméstica familiar, num sistema misto de propriedades comunitárias e privadas. 

Os Jesuítas foram os primeiros educadores no Brasil. O método de ensino 
intitulado Ratio Studiorium2, elaborado pela Companhia de Jesus no final do século 
XVI, foi utilizado para catequizar no Novo Mundo, servindo aos interesses da 
empresa da colonização e da Igreja contra-reformista. 

A arte desse período reflete a influência do barroco europeu da época 
e sua fusão com os traços indígenas. Essa produção artística, foi orientada por 
modelos estéticos europeus, e surgiu com o propósito básico de fornecer um auxílio 
visual a catequização do indígena. As obras desse período incorporam além das 
características da arte européias, características brasileiras.

No século XIX o Brasil presencia mudanças no ensino de arte com a chegada 
da Missão Artística Francesa3, que tinha como objetivo estabelecer o ensino das 
artes oficialmente no Brasil. Essa missão acabou influenciando o cenário artístico 
brasileiro, pois nesse período surgiu a primeira forma de ensino acadêmico de artes.

No entanto foi na Semana de Arte Moderna em 1922, que influenciou fortes 
mudanças no ensino de arte no Brasil, pois apresentava uma série de novas idéias, 
buscando romper com os antigos estilos artísticos, ainda apreciados no Brasil, para 
dar espaço a um novo estilo, com forte influencia cubista, expressionista e futurista, 

1  No Brasil colonial a arte em geral girava em torno da Igreja Católica e dos cultos religiosos. É bem conhecida 
a presença, no Brasil, de religiosos europeus, como os jesuítas, franciscanos e beneditinos, os quais vieram 
ao país para catequizar seus habitantes.  Alguns deles tinham experiência em pintura, escultura e arquitetura, 
adquirida no velho continente. Foram eles os primeiros a realizar obras artísticas no país e a recrutar artesãos 
e artífices para a decoração de suas construções. Os artistas do período costumavam ser autodidatas ou então 
eram orientados por esses religiosos, nos moldes da tradição ibérica. 
Disponível em <http://www.portalsaofrancisco.com.br/alfa/brasil-colonia/arte-no-brasil-colonial.php > Acesso 
em 15 maio. 2020.
2  Conjunto de normas criado para regulamentar o ensino nos colégios jesuíticos. Sua primeira edição, de 
1599, além de sustentar a educação jesuítica ganhou status de norma para toda a Companhia de Jesus. Tinha 
por finalidade ordenar as atividades, funções e os métodos de avaliação nas escolas jesuíticas.  
Disponível em <http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_ratio_studiorum.htm> Acesso 
em 15 de maio de 2020.
3  Conjunto de normas criado para regulamentar o ensino nos colégios jesuíticos. Sua primeira edição, de 
1599, além de sustentar a educação jesuítica ganhou status de norma para toda a Companhia de Jesus. Tinha 
por finalidade ordenar as atividades, funções e os métodos de avaliação nas escolas jesuíticas.  
Disponível em <http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_ratio_studiorum.htm> Acesso 
em 15 de maio de 2020.

http://www.portalsaofrancisco.com.br/alfa/brasil-colonia/arte-no-brasil-colonial.php
http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_ratio_studiorum.htm
http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_ratio_studiorum.htm
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mas com características genuinamente brasileiras. Embora a Arte Moderna não se 
resuma à uma semana, essa semana entrou para a história como um marco do 
movimento modernista, que buscava uma identidade artística ao país.

Não época as pessoas não entenderam as novas idéias trazidas pelos 
modernistas, que foram alvo de muitas críticas, apenas anos mais tarde a Semana de 
Arte Moderna teve seu real reconhecimento, mas sem dúvidas foi à impulsionadora 
de uma nova forma de produzir arte, uma arte unicamente brasileira, mobilizando 
também um novo olhar e para a educação em arte.

Antigamente o ensino de arte, antiga Educação Artística, valorizava a 
tecnicidade e a profissionalização. Para Ferraz & Fusari (2010), a Educação 
Artística preocupava-se somente com a expressividade individual, com técnicas, 
não aprofundando os conhecimentos sobre a Arte, sua história e linguagens. Já a 
Arte Educação busca novas metodologias de ensino e aprendizagem de arte nas 
escolas, revalorizando o professor, redimensionando seu trabalho, conscientizando 
de sua ação profissional e política na sociedade.

Com relação à Educação Artística, que foi incluída no currículo escolar 
pela Lei 5.692/71, houve uma tentativa de melhoria do ensino de Arte 
na educação escolar, ao incorporar atividades artísticas com ênfase 
no processo expressivo e criativo dos alunos. (FERRAZ ; FUSANI, 
2010, p.17-18)

Para formular uma proposta de trabalho que envolva a arte na escola é muito 
importante considerar os posicionamentos sobre Arte Educação que se irá assumir, 
sobre quais linhas teórico-metodológicas será selecionada para embasar a prática. 
As teorias da arte podem contribuir para o desenvolvimento estético e crítico dos 
alunos.

Para Ferraz & Fusani (2010), [...] a concepção de arte que pode auxiliar 
na fundamentação de uma proposta de ensino aprendizagem artístico, estético e 
atende a sua mobilidade conceitual, é a que aponta para uma articulação do fazer, 
do representar e do exprimir. (FERRAZ; FUSANI, 2010, p.20)

Os professores que partem de uma tendência idealista-liberal da educação 
escolar em arte acreditam que a educação escolar é capaz, sozinha, de garantir 
a construção de uma sociedade mais igualitária, democrática, e de evitar a sua 
degradação. Para eles a função da escola é também a de resolver os desvios e 
problemas sociais. (FERRAZ; FUSARI, 2010, p.24)

Essa concepção de educação está baseada na pedagogia tradicional, 
pedagogia nova e pedagogia tecnicista, essas teorias são pouco críticas quanto à 
educação e suas interferências sociais. Essa teoria na prática reduz o ensino a uma 
prática mecanizada, desprezando aspectos relacionados ao cotidiano da criança, 
reforçando o papel do professor como transmissor do conhecimento. 
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A pedagogia tradicional tem suas raízes no século XIX e percorre todo 
o século XX, manifestando-se até nossos dias. A base idealista desta 
pedagogia induz a acreditar-se que os indivíduos são “libertados” 
pelos conhecimentos adquiridos na escola e podem, por isso, 
organizar com sucesso uma sociedade mais democrática. (FERRAZ; 
FUSARI, 2010, p. 24-25)

Na tendência tradicional, presente na educação brasileira desde o século 
XIX, predomina a teoria estética mimética que está mais ligada à cópia e a imitação 
de modelos prontos, valorizando as produções artísticas mais realistas ou idealistas. 
Mesmo com o surgimento de movimentos artísticos como o impressionismo 
e de avanços tecnológicos como a fotografia, esse tendência de ensino de arte 
prevaleceu até o século XX. O ensino da arte estava voltado para a ornamentação 
e decoração, dessa forma o ensino de arte valorizava a aprendizagem do desenho 
geométrico e desenho linear, visando suprir o mercado de trabalho nas fábricas e 
os serviços manuais.

Segundo Ferraz & Fusari (2010), apesar de todas as mudanças ocorridas 
nos últimos anos ainda hoje a arte historicamente produzida e em produção pela 
humanidade, ainda não é ensinada e aprendida pela maioria das crianças e 
adolescentes brasileiros. Nesse sentido é importante fazer da disciplina de Arte um 
espaço para o desenvolvimento pessoal e social por meio de vivências e posse de 
conhecimento artístico e estético.

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996) 
o ensino de arte abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, 
nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 
culturais. Nesse sentido o professor deve planejar atividades que propiciem 
situações de cuidado, brincadeiras e aprendizagem orientada, considerando que 
o processo de ensinar e aprender tem como principal objetivo a ação do professor 
de planejar as atividades a serem ensinadas, cabe ao professor ressignificar as 
atividades dando a elas novos objetivos.

É fundamental que o professor atue como um provocador que lança desafios 
estimulando seus alunos para que busquem soluções, apropriando-se assim do 
conhecimento de forma significativa, pois o ato de ensinar consiste em possibilitar a 
criança apropriar-se de conhecimentos, ampliando suas experiências, aumentando 
assim marcada por características do grupo social a qual pertence e o contexto 
escolar propicia relações entre diferentes indivíduos de diferentes classes sociais, 
sendo assim, a realidade social é aprendida pelo olhar histórico e social construído, 
caracterizando-se como um modo de ver o mundo. 

A educação em arte deve propiciar o desenvolvimento do pensamento 
artístico, ampliando a sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação do 
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aluno. Aprender arte não envolve apenas fazer trabalhos artísticos, mas apreciar e 
refletir sobre as produções artísticas historicamente construídas e em construção, 
em diferentes culturas e épocas, apreciando a arte local, as manifestações artísticas 
presentes no cotidiano. Sendo assim, os conteúdos da arte devem ser ensinados 
por meio de situações de aprendizagem que alcancem os modos de aprender do 
aluno, garantindo a participação dos alunos na sala de aula.

2.2	 O Ensino de Arte na Educação Infantil
No decorrer desse texto, busco refletir sobre a arte enquanto disciplina do 

currículo escolar que explora a criatividade e a experimentação, visando promover 
a reflexão e a autonomia, despertando nos alunos o olhar crítico, a sensibilidade e o 
interesse por compreender as expressões artísticas presentes em nossa sociedade. 
Ao promover a apreciação estética das mais diversas linguagens e ampliamos o 
universo de códigos visuais, aos quais a criança está inserida.

A arte enquanto forma de expressão agrega tanto valor quanto a expressão 
escrita, pois através de um desenho, uma pintura, uma colagem, uma paródia, 
um teatro ou uma dança, é possível expressar sentimentos, opiniões e visões de 
mundo. Já a arte enquanto fonte de conhecimento histórico nos permite compreende 
a história da humanidade, pois a partir das expressões artísticas deixadas pelo 
homem no decorrer dos tempos é possível analisar a forma como viviam, suas 
crenças e costumes. 

O conhecimento artístico não tem como princípio descobrir leis que expliquem 
cientificamente como os fenômenos ocorrem, mas trabalha com a sensibilidade e a 
experiência humana, por isso, a arte carrega consigo elementos característicos de 
cada cultura e época, tornando possível através do seu conhecimento, compreender 
a cultura, a história, as relações sociais e as formas de pensar que acompanharam 
o homem na sua trajetória histórica. 

Portanto não é possível desconsiderar a importância da arte na educação 
infantil, seja ela como fonte de conhecimento ou expressão. Pois desde que nasce, 
a criança se depara com um repertório de símbolos e significados construídos pelas 
gerações que a precederam, participam das práticas culturais do seu grupo, e partir 
delas constroem seus significados. O mundo simbólico em que as crianças são 
socializadas é amplamente rico, e dentre eles estão os códigos das linguagens da 
arte.

Ana Mae Barbosa (2013) ao falar sobre a relação entre o currículo e o 
envolvimento estético diz que “Podemos estabelecer currículos e estratégias de 
ensino capazes de demover o aluno dos envolvimentos estéticos que já existem 
em seu ambiente natural” (p 75). Estabelecendo assim relações com o artesanato, 
as artes populares, os estímulos da mídia e todo universo de imagens a que as 
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crianças estão expostas.
A produção plástica agrega elementos intencionais, utilizados pelo artista 

visando atingir a percepção e a sensibilidade do observador. Esses elementos 
suscitam um amplo conhecimento por parte do artista, que atua como um pesquisador. 
Portanto uma obra de arte não acontece ao acaso, ela depende das intenções do 
artista, que são, em grande parte, determinadas pelos seus conhecimentos.

O produto criado pelo artista propicia um tipo de comunicação no qual 
inúmeras formas de significações se condensam pela combinação de 
determinados elementos, diferentes para cada modalidade artística, 
como, por exemplo: linhas, formas, cores e texturas, na forma plástica; 
altura, timbre, intensidade e ritmo, na forma musical; personagens, 
espaço, texto e cenário, na forma teatral; e movimento, desenho no 
espaço, ritmo e composição, na forma da dança. (PCN, 1997, p. 28)

Esses elementos fazem parte da fruição da obra, pois são impregnados de 
significação e auxiliam no contato entre o artista e o espectador, contato esse, que 
é mediado pela obra, e suas potencialidades estéticas, que visam atingir além da 
sensibilidade a percepção do observador.

No processo de conhecimento artístico, do qual faz parte a apreciação 
estética, o canal privilegiado de compreensão é a qualidade da 
experiência sensível da percepção. Diante de uma obra de arte, 
habilidades de percepção, intuição, raciocínio e imaginação atuam 
tanto no artista quanto no espectador. Mas é inicialmente pelo canal 
da sensibilidade que se estabelece o contato entre a pessoa do artista 
e a do espectador, mediado pela percepção estética da obra de arte. 
(PCN, 1997, p. 29)

Os Parâmetros Curriculares Nacionais apontam que o conhecimento artístico 
envolve não só a apropriação de produtos artísticos através do conhecimento, mas 
envolve também a produção artística do aluno. Portanto, é importante que o professor 
de educação infantil pense nas ações que possibilitem às crianças experiências com 
as linguagens da arte, e as ajudarão desenvolver a imaginação, a percepção, a 
intuição, a emoção e a criação, de forma lúdica. Nesse processo é fundamental o 
uso de brinquedo e o jogo como elementos do cotidiano das crianças, construindo 
um fazer criativo ligado às suas experiências de vida, do mesmo modo que amplia 
seu conhecimento através da inserção de novos elementos.

A pesquisadora e professora Ana Mae Barbosa, preocupada com 
a democratização do conhecimento em arte, vinculado a uma educação 
descontextualizada, percebeu a importância de conhecer o processo histórico de 
ensino para intervir no mesmo com consciência. Ana Mae considerava importante 
introduzir a crítica no ensino de arte, não para formar especialistas em arte, mas para 
formar seres humanos criticamente conscientes, capazes de discernir os códigos da 
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arte que se produz e da arte que se produziu historicamente.
Foi nesse contexto que surgiram os posicionamentos da Metodologia 

Triangular ou Proposta Triangular, que trouxe para a arte na escola um lugar mais 
respeitável, possibilitando avanço no ensino da arte tendo como base um trabalho 
pedagógico integrador que engloba o fazer, o ler e o contextualizar. Partindo do 
princípio de que é fundamental uma alfabetização visual, a leitura da imagem, o fazer 
artístico e o conhecimento histórico se tornam pontos chaves na implementação de 
um ensino de arte que valorize não só a expressão, mas o conhecimento intelectual 
da arte, como forma de aguçar um novo olhar para as imagens que nos cercam.

FIGURA I: Metodologia Triangular de Ana Mae Barbosa

Fonte: OLIVEIRA e CORREIA, Ensino das Artes: A Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa, 
2018, p. 1

A Abordagem Triangular é uma abordagem dialógica, ou seja, a imagem 
do triângulo permite ao professor na sua prática docente fazer suas escolhas 
metodológicas, é permitido mudanças na ordem sem que haja uma alteração. 

Ao tratar do ensino de Arte, a nova Base Nacional Curricular Comum 
(BNCC, 2018) apresenta cinco unidades temáticas em que estão citadas as quatro 
linguagens artísticas: teatro, dança, artes visuais e música, ampliando também para 
as Artes Integradas. Os encaminhamentos sugeridos no documento propõem que 
as linguagens artísticas sejam trabalhadas em suas particularidades ou na relação 
umas com as outras, estabelecendo caminhos interdisciplinares entre as várias 
expressões artísticas.
2.3	 Um olhar a partir da sociologia da infância

Os Referenciais Curriculares da Educação Infantil (1998) apontam dentre os 
objetivos a ser alcançados na Educação Infantil, a formação integradora da criança. 
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Nesse sentido a escola não pode nos dias de hoje trabalhar a partir de uma visão 
reducionista da mera transmissão do conhecimento, é importante analisar o contexto 
social e cultural em que a criança está inserida buscando as melhores estratégias 
que aproximem das referências sociais e culturais dos educandos, construindo 
assim um processo de ensino-aprendizagem que dialogue com a identidade. “A 
relação dialógica com a identidade justifica-se por precisarmos do outro para nos 
identificar, mas além das referências humanas, os rituais, símbolos, patrimônios 
enfim, o legado cultural, são estruturas importantes de construção de essência e de 
pertencimento” (BHON, 2014, p.172)

A sociologia da infância é uma área em construção no Brasil e aponta 
caminhos para novas pesquisas que buscam compreender a criança como ator 
social. As pesquisadoras brasileiras Anete Abramowicz e Fabiana de Oliveira, 
apontam que sociologia da infância inicia com o rompimento da visão durkheimiana 
de uma infância submissa a vida adulta. 

Este campo teórico aparece a partir da inflexão da concepção 
de socialização, que vinha sendo pensada até então segundo os 
aportes durkheimianos. Os sociólogos se voltavam para o estudo 
das influências desta socialização na vida das crianças a partir de 
uma perspectiva estrutural-funcional. Especialmente a Sociologia da 
Educação permaneceu durante um longo período presa à definição 
durkheimiana de imposição dos valores adultos sobre a criança, 
levando estas a permanecerem no silêncio, “mudas”, ou seja, em 
uma posição marginalizada e passiva diante do mundo adulto. 
(ABRAMOWICZ, OLIVEIRA, 2010, p.41)

Essa nova visão sociológica passa a considerar a infância não como uma 
passagem de tempo para a vida adulta, mas busca a valorização das crianças 
como atores sociais com pensamento crítico e reflexivo. Segundo Sarmento (2005) 
ao propor uma reflexão sobre a sociologia da infância, foca na importância de 
interpretarmos a criança como objeto sociológico.

A sociologia da infância propõe-se a constituir a infância como 
objecto sociológico, resgatando-a das perspectivas biologistas, que 
a reduzem a um estado intermédio de maturação e desenvolvimento 
humano, e psicologizantes, que tendem a interpretar as crianças como 
indivíduos que se desenvolvem independentemente da construção 
social das suas condições de existência e das representações e 
imagens historicamente construídas sobre e para eles. (SARMENTO, 
2005, p. 363)

William Corsaro (2011) ao tratar sobre a sociologia da infância discorre sobre 
diversas pesquisas que mostram como crianças são atores sociais e produzem 
cultura. Apontando que as culturas locais produzidas pelas crianças integram 
culturas mais amplas de outras crianças e também dos adultos. Ao sair do âmbito 
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familiar, as crianças já se tornam participantes e colaboradoras de cultura de pares 
locais.

Considerando que as crianças criam, experimentam, vivenciam o tempo 
todo, interagindo com a arte de forma implícita, portanto é importante a troca com o 
outro para que possa diferenciar e perceber características essenciais do processo 
de criação.

[...] é na cotidianidade que os conceitos sociais e culturais são 
construídos pela criança, por exemplo, os de gostar, desgostar, 
de beleza, feiúra, entre outros. Esta elaboração se faz de maneira 
ativa, a criança interagindo vivamente com pessoas e sua ambiência 
(FERRAZ; FUSARI, 1993, p. 42)

Ao falar de infância a partir das bases da sociologia da infância devemos 
considerar a criança como um sujeito social, ou seja, um ser que constrói seus 
sentidos e significados a partir das suas interações com a cultura em seu meio 
social. 

Esta inflexão permite pensar a criança como sujeito e ator social 
do seu processo de socialização, e também construtores de sua 
infância, como atores plenos, e não apenas como objetos passivos 
deste processo e de qualquer outro. A partir desta primeira inflexão, 
outras foram realizadas e, dessa forma, permitiram o surgimento de 
novas temáticas, bem como a elaboração de novas metodologias que 
buscaram entender as crianças como produtoras de culturas, a partir 
delas próprias. (ABRAMOWICZ, OLIVEIRA, 2010, p.42)

Segundo Bhon “A escola disposta a extrapolar os seus próprios muros é 
aquela que pode balizar conhecimentos empíricos e científicos na perspectiva de 
construção significativa do ‘eu no mundo a partir do meu local’. Para que isso possa 
ocorrer precisamos dos espaços ditos não formais de aprendizagem”. (BHON, 2014, 
p. 173)

Nesse sentido é importante que ainda na educação infantil seja oportunizada 
as crianças uma aprendizagem sensível e contextualizada, valorizando as 
interações sociais, a produção cultural local estabelecendo relações com os 
espaços da comunidade onde a escola se insere. Partindo do local para que aos 
poucos a criança vá tecendo relações com um espaço mais amplo, regional e global. 
Propiciando a valorização da produção cultural através do ensino de arte.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao encerrar esse percurso, percebemos que as relações entre a sociologia 

da infância e o ensino de arte na educação infantil merecem ser aprofundadas. Os 
autores que tratam da sociologia da infância apresentam a como tema de atual 
relevância. Apresar de relativamente recente a sociologia da infância tem sido foco 
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de inúmeras pesquisas, assim como as novas abordagens do ensino da arte. Ambas 
contribuem para pensar a criança enquanto ser social que se constitui culturalmente 
através do seu meio, por tanto, não é um ser passivo, mas sim possui um papel 
importante enquanto agente que também interfere nesse meio.

Na busca por um ensino mais integralizado que valorize não só a técnica, mas 
todas as formas de expressão artística e cultural,  encontramos os pressupostos 
de Ana Mae Barbosa com sua Metodologia Triangular que tanto tem influenciado o 
ensino de arte, através do fazer, ler e o contextualizar. Não podemos pensarmos num 
ensino em arte que propicie o desenvolvimento do pensamento artístico, ampliando 
a sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação do alunos, sem considerar 
as contribuições de sociologia da infância, considerando que as crianças criam, 
experimentam, vivenciam o tempo todo, interagindo com a arte de forma implícita 
através da convivência com os outros e com os elementos culturais do meio social.  

Concluo esse texto com uma reflexão pessoal. Apesar de a arte ter ampliado 
sua visibilidade no sistema de ensino nos últimos anos, na prática nem todas as 
instituições de ensino possuem profissionais com formação em arte. Na educação 
infantil as linguagens da arte são trabalhadas por pedagogos. Nesse sentido essa 
pesquisa contribui com uma importante reflexão sobre o ensino de arte na educação 
e a importância de uma formação de profissionais com uma bagagem  ampla de 
conhecimento capazes de promover uma aprendizagem significativa.
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